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RESUMO

O presente estudo aborda sobre a importância da afetividade da comunidade escolar na apren-
dizagem de uma criança portadora de TEA - Transtorno do Espectro Autista. O Trabalho da afe-
tividade no ambiente da educação básica escolar consiste também no acolhimento da criança 
portadora de do transtorno, fazendo com que ela sinta-se, confiante e segura no espaço educa-
cional, assemelhando o  âmbito familiar que ela é inclusa e favoreça as trocas de experiências 
ampliando o seu universo de aprendizagens e flua o trabalho dos profissionais inseridos. Sentir-
-se acolhido no ambiente educacional é de suma importância para as aprendizagens. Quando se 
trata de uma criança atípica, faz-se necessário, mas atenção e planejamentos para o acolhimen-
to da mesma. O mundo contemporâneo aponta fragilidades na inclusão e reforça a necessidade 
de efetivar as políticas públicas já conquistadas rompendo barreiras e aspirando outras que 
são imprescindíveis para esses indivíduos desenvolvam-se. É no palco da sala de aula, um dos 
primeiros contatos fora do ambiente familiar, que a criança experimenta e que deve mostrar-se 
transparente, favorável, formidável e acolhedor  para que ela possa ser autônoma e protagonista 
do seu desenvolvimento cognitivo, social e emocional. Adaptar-se a um novo ambiente não é 
necessariamente um processo natural, é algo a ser construído por todos os que atuam na dinâ-
mica educacional (professores, crianças, funcionários e pais), para tanto precisa-se de práticas, 
atitudes coerentes e convincentes, que atinjam as emoções e garantam uma adaptação tranquila 
e saudável. Assim sendo, a harmonia da afetividade entre um grupo, garante um trabalho pro-
missor e sucesso nas interações, brincadeiras e aprendizagens. Vale ressaltar que este estudo 
incorpora-se aos parâmetros metodológicos de uma revisão de literatura, fazendo uso de artigos, 
livros e revistas. 

Palavras-chave: afetividade. aprendizagem. criança. autismo.

ABSTRACT

This study discusses the importance of the affectivity of the school community in the learning of 
a child with ASD - Autism Spectrum Disorder. The work of affectivity in the environment of basic 
school education also consists of welcoming children with the disorder, making them feel confi-
dent and secure in the educational space, resembling the family environment in which they are 
included and favoring the exchange of experiences. expanding its universe of learning and the 
work of the professionals involved. Feeling welcomed in the educational environment is of para-
mount importance for learning. When it comes to an atypical child, it is necessary, but attention 
and planning for the reception of the same. The contemporary world points out weaknesses in in-
clusion and reinforces the need to implement public policies already conquered, breaking barriers 
and aspiring to others that are essential for these individuals to develop. It is on the classroom 
stage, one of the first contacts outside the family environment, that the child experiences and that 
must be transparent, favorable, formidable and welcoming so that he can be autonomous and 
protagonist of his cognitive, social and emotional development. Adapting to a new environment is 
not necessarily a natural process. that reach the emotions and guarantee a peaceful and healthy 
adaptation. Therefore, the harmony of affectivity between a group guarantees a promising work 
and success in interactions, games and learning. It is worth mentioning that this study is incorpo-
rated into the methodological parameters of a literature review, making use of articles, books and 
magazines.

Keywords: affectivity.	learning.	kid.	autism.
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INTRODUÇÃO

A educação	é	uma	atividade	com	enorme	significado	individual	e	social	e	é	uma	garantia	
a todos

A educação, direito de todos e dever do Estado e da Família, será promovida e incentiva-
da com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo	para	o	exercício	da	cidadania	e	sua	qualificação	para	o	trabalho (BRASIL, 1988, 
Art. 205).

Essa é uma conquista de garantia estendida a todos distribuindo responsabilidade a 
família e ao estado, buscando parceria com a sociedade para que ocorra devidas promoções e 
sequência lógica no estímulo ao conhecimento para que o indivíduo adquira a supremacia das 
competências para sua cidadania e execução da sua ocupação na sociedade.

Para participar ativamente desse universo  apresenta-se a afetividade como uma meto-
dologia ativa para marcar positivamente uma criança com TEA - Transtorno do Espectro Autista. 
Quando trata-se de um aluno autista,o processo de apreensão do conhecimento não se dife-
rencia dos demais discentes, contudo, as técnicas  pedagógica aplicadas no ambiente escolar 
é que faz o diferencial. Na oportunidade, pontua-se a afetividade como elemento percursor e de 
extrema relevância para a contribuição da aprendizagem, possibilitando trocas mútuas em todos 
os inseridos na protagonização do saber, assim Cunha (2008, p. 51): 

Em qualquer circunstância, o primeiro caminho para a conquista da atenção do aprendiz é 
o afeto. Ele é um meio facilitador para a Educação. Irrompe em lugares que, muitas vezes 
estão	fechados	às	possibilidades	acadêmicas.	Considerando	o	nível	de	dispersão,	confli-
tos familiares e pessoais e até comportamentos agressivos na escola hoje em dia, seria di-
fícil	encontrar	algum	outro	mecanismo	de	auxílio	ao	professor	mais	eficaz	(CUNHA,	2008).

Realmente a afetividade torna-se subsídio sucessível que visualiza nas entre linhas da 
convivência do docente com o discente despertando expectativas promissoras para o sucesso 
e o prazer da aprender. O educador é imprescindível nesse momento podendo marcar positiva-
mente ou não o desejo de aprender da criança.

Pensando assim também incluímos a fala de Saltini (2008, p. 98): “O educador sugestio-
nável corresponde aquele que realiza abordagens do que a criança pratica, que partem de suas 
observações, mensurando suas capacidades afetivas, estruturais e emocionais. “O docente em 
suas primazias e de seu olhar interpretativo, pressupõe diagnósticos simples ou desperta possí-
veis análises mais elaboradas para a compreensão da necessidade da criança levando em con-
sideração o tempo escolar da criança diante de seus olhares. Contudo, essa sua análise pode 
ser considerável ou nula.

Em primeiro plano o educador deve conhecer o aluno, o histórico e convívio familiar  e 
identificar	suas	habilidades	e	dificuldades.	Neste	contexto,	a	família	é	um	fator	determinante	no	
processo inclusivo, mediante sua interação com a escola.

A	partir	daí,	a	transmissão	de	confiança	alicerçada	com	o	cuidado	o	motivaria		a	adentrar	
ao espaço escolar	,	sentir-se	confiantes	para	iniciar	as	trocas	mutas	com	a	comunidade escolar. 
A interação entre professor e aluno é condição primordial para o desenvolver-se o trabalho pe-
dagógico.

Faz-se necessária uma interação verdadeira e continua, principalmente no que tange 
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as informações sobre a comunicação ou comunicações particulares de cada criança, a relação 
ideal traria a afetividade	como	caminho.	Usar	sempre	palavras	de	incentivo	aos	seus	alunos.	Fa-
zê-los perceber que são úteis. Apresentar a ele suas potencialidades. As palavras são recursos 
pedagógicos	quando	transmitem	amor.	Fazendo	com	que	o	profissional	capacite-se,	avalie-se	
e planeje constantemente, a partir do conhecimento particular de cada individuo atípico ou não. 
Os alunos precisam encontrar no ambiente escolar um espaço atraente e adequado para suprir 
suas necessidades, tristes ou alegres, concentrados ou não, dispersos ou apáticos eles preci-
sam estabelecer vínculos que os motivem a explorar, conhecer encontrar resposta e surgimento 
de  inquietações . 

Desse modo, esse deve ser o momento propício para ensinar e aprender, somados aos 
saberes, professores e educandos, gradualmente, irão aprimorando conhecimentos. Para isso, 
faz-se	necessário	considerar	o	conhecimento	científico	e	a	formação do professor como essen-
cial para o desenvolvimento da aprendizagem	significativa.	O	educador	deverá	adotar	estraté-
gias e metodologias que ajudarão o aluno na realização das atividades propostas. Deve-se ob-
servar as características dos seus educandos e criar situações estimulantes de aprendizagem.

 Diante dessa abordagem introdutória, tem-se o seguinte problema: O aluno autista sen-
te-se atraído a ir à escola? O professor estabelece empatia com o aluno? Os profissionais	da	
educação estão preparados para receber uma crianças autista?  Considerando o problema, esse 
artigo objetiva oportunizar aos alunos com Transtornos do espectro autista uma relação afetiva. 
Por meio dessa abordagem, o processo de aquisição da aprendizagem será mais considerável. 
Diante	do	exposto,	justifica-se	o	tema	em	questão	pela	necessidade	da	aderência	de	métodos	
pedagógicos que facilitem o processo ensino-aprendizagem e a permanência na escola dos 
alunos com Transtornos do Espectro Autista. As estratégias utilizadas precisam ser condizentes 
com	as	reais	necessidades	destes	alunos,	para	isto,	o	professor	precisa	conhecer	as	dificulda-
des	apresentadas.	Nessa	perspectiva	busca-se	uma	dinamicidade	concreta	a	fim	de	despertar	
os interesses e necessidades individuais dos alunos autistas.

DESENVOLVIMENTO

Quando se busca estudos voltados a afetividade , observa-se que é de suma importân-
cia	sua	concretização	e	eficácia	principalmente	no	palco	educacional, contribuindo em inúmeras 
áreas do conhecimento e facilitando nas interações entre os envolvidos. Seu exercício transfor-
ma paradigmas e quebra barreiras transformando o pensamento de alguns docentes reforçando 
metodologias para suas práticas pedagógicas. 

Não podemos negar os benefícios da escola no cotidiano de uma pessoa, fazendo um 
adendo principalmente na fase da educação infantil, destacando que é nela que a criança viven-
cia espetaculares experiências e compartilha vivencias que as ajudarão a relacionar-se com o 
outro, limitar seus impulsos e desejos, obedecer limites de forma ampla em que servirão para a 
vida e as desenvolve-se por completo suas habilidades futuras.

Partindo do princípio que a afetividade	tem	sua	significância	no	âmbito		do	desenvolvi-
mento e aprendizagens infantis,  o presente artigos busca trabalhar com o seguinte embasamen-
to teórico dos autores: (DELACORTE, 2005); (WALLON, 1995,1942); (BEZERRA, 2006) entre 
outros que serão citados a seguir.
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Para melhor compreensão este estudo está dividido três momentos. No primeiro mo-
mento apresentou-se o conceito de afetividade e suas importância. No segundo momento foi 
abordado trabalho do professor fazendo jus a afetividade. E por ultimo, e não menos importante, 
apresentou-se as contribuições da afetividade com foco no desenvolvimento da criança com 
TEA.

Nesse sentido, a palavra afeto, no sentido nominal, é o conjunto de fenômenos psíquicos 
que	são	experimentados	e	vivenciados	na	forma	de	emoções	e	de	sentimentos.	Essa	definição	
de  afetividade, quando  defendida por (BEZERRA, 2006) ele que diz consisti  na força exercida 
por	esses	fenômenos	no	caráter	de	um	indivíduo	.Paixão	e	emoção	não	é	a	definição	pronta	e	
acabada de afetividade. Ela pode ser elemento principal, que abrange as outras formas de ex-
pressões como (tendências, emoções, paixões, sentimentos). 

Nesse contexto, entende-se que a paixão, o sentimento e a emoção são estágio da afeti-
vidade, conforme o tempo vai passando e a criança se tornando mais experiente. Entretanto, as 
interações sociais vão acontecendo com frequência, com o outro vão se consolidando  e ocor-
rendo o amadurecimento do sujeito , fazendo com que a afetividade orgânica e primitiva torne-se 
cada vez mais complexa e carregada de emoções ampliando inúmeros desenvolvimentos. É 
este o prazo em que, a criança inicia suas primeiras manifestações da afetividade, ou seja, abrin-
do portas ao período emocional. Esse período compreende a emoção, o sentimento e a paixão 
(DELACORTE, 2005). Vivenciando as e interação com outras pessoas, a criança e o individuo 
consegue retirar recursos para sua formação motora, cognitiva e afetiva.

Embora a parte racional é dada como imprescindível para ser trabalhada na vida de uma 
criança, luta-se, para apresentar a afetividade como um ponto a ser efetivado dentro da educa-
ção na perceptiva de apresentar o lado emocional com um fator relevante a ser trabalhado e dar 
importância na sala de aula , sabendo-se que o lado emocional também é um campo a ser tra-
balhado para se ter inúmeros ganhos no desenvolvimento da criança, a afetividade é vista como 
se	não	fizesse	parte	de	um	todo.

Dessa forma, pode-se apresentar para o palco das discussões um teórico que aborde 
os estudos da afetividade	e	suas	implicações	no	desenvolvimento	humano.	Assim	sendo,	Henri	
Wallon, criou a teoria psicogênese que busca compreender a origem dos processos psíquicos. 

Desse modo, sua teoria psicogenética, trata que o surgimento da inteligência está vincu-
lado	tanto	a	fatores	biológicos	como	sociais.	Daí	a	afirmação	de	que	a	gênese	da	inteligência	é	
genética e organicamente social”. Os fatores biológicos referem-se ás emoções que tem o papel 
de estabelecer “uma relação imediata dos indivíduos entre si” (WALLON, 1995, p.135). Já os fa-
tores	sociais	estão	ligados	ao	meio	social	que	contribui	significativamente	com	dois	aspectos:	o	
sistema de símbolos e a linguagem, ambos desenvolvidos indissociáveis,  aumentando o poder 
de abstração do indivíduo (WALLON, 1971, p.71; WALLON, 1975).

Por muito tempo a afetividade não tinha relevância, no processo educacional. Para res-
ponder suas inquietações, Wallon envolveu em seus estudos as dimensões, cognitivas, motoras 
ou afetivas. Ele julgava que ambas tinham o mesmos peso para o desenvolvimento. Dessa for-
ma, priorizar  que as três dimensões gera um resultado sólido e mais convincentes e coeso.

O afeto é algo tão singular e pertinente em nosso cotidianos, que é permitido tanto na 
vida de e uma criança, adolescente ou adulto , e que acontece naturalmente nas interações 
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sociais  da sala de aula, no reencontro  entre amigos , familiares, entre outros. Essas marcas 
podem	somar	experiencias	negativas	ou	positivas,	e	vale	ressaltar	que	a	identificação	dessas	
marcas, só são possíveis através da afetividade que acontecem em qualquer contexto social.

Algumas inquietações permeiam profissionais	por	não	saberem	como	aplicar	essa	prá-
tica pedagógica  nomeada de afetividade no ambiente educacional e no cotidiano do educando. 
Contudo, se o professor abaixar-se a mesma altura da criança e passar possíveis orientações, 
palavras de positividade ao concluir uma atividade, o chão da sala de aula estar pedagogica-
mente ornamentado tematicamente ao universo da faixa etária, o encorajamento ao ir sozinho 
realizar direitos e deveres e combinados  as orientações para a criança adquirir inúmeras auto-
nomia, a imposição de limites.

Esses são bons exemplos de afetividade, simples e fácil de ser realizados. Reitera-se 
que a criança tem que perceber nitidamente que a sala de aula tem regras e ele não pode fazer o 
que	bem	entender.	O	profissional	da	educação,	de	forma	sabia	e	eficaz,	deve	deixar	explicito	que		
faz-se necessário mesmo utilizando a afetividade, a obediência e regras de boa convivência. É o 
que defende Alfanderery quando em suas palavras diz que:

O	ambiente	humano	infiltra	o	meio	físico	e	o	substitui	em	grande	medida	sobre	tudo	para	
criança. Porém compete precisamente sobre as emoções, por sua orientação psicogené-
tica, realizar esses vínculos que antecedem a interação e o discernimento (ALFANDERY, 
2010, p.70-71).

A empatia com cada um discente é sinônimo de afetividade,	significa	 também	acolhi-
mento	para	adaptação	e	sucesso	garantido	para	fluir	o	processo	de	Ensino	e	aprendizagem. 
Garantindo	ao	profissional	da	educação domínio de sala de aula, educação humanizada e de 
qualidade.

Enquanto eramos duas células e iniciou-se  o processo de divisão celular, junto a essa 
etapa, inicia-se  também  a afetividade da mãe com a criança que servirá para a vida. Esse as-
pecto é pertinente em todo o contexto social e a qualquer idade.

Então, ser empático é salutar para a ocorrência do acolhimento da sociedade. Levando 
em consideração uma criança portadora de TEA – Transtorno do Espectro Autista, sabe-se que 
exige-se mais atenção e olhares para essa clientela. Para falar desse Transtorno, vale-se repor-
tar	a	definição	do	autor	Fernandes:	“Estado	mental	patológico,	em	que	individuo	tende	a	encer-
rar-se em si mesmo alheando-se ao mundo exterior" (FERNANDES, 1965, p.143).

Entende-se que o tal distúrbio ocasiona prejuízos emocionais, sociais e comportamentais 
ao individuo. Segundo o dicionario Aurélio, Autismo, também conhecido como TEA (Transtorno 
do Espectro Autista), é um transtorno do neurodesenvolvimento. Ele tem implicações nas áreas 
de comunicação e interação social, podendo apresentar padrões de comportamentos restritos e 
déficits	intelectuais.	

Para tanto, Santos 2008 também contribui com algumas características do transtorno: 
Distúrbio	da	percepção,	ocasionando		seletividade	da	alimentação,	prioridade	por	cores	e	enfilei-
ramento	de	brinquedos.	Há	alternância	em	procurar	ou	fugir	de	estímulos,	como	barulho	de	fogo,	
ruídos	de	liquidificador,	central	de	ar,	voz"	(SANTOS,	2008,	p.	18-19).

Para essas crianças ditas atípicas, faz-se necessário no palco educacional, planejar e re-
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planejar as práticas pedagógicas, e tornar o ato educacional prazeroso e de qualidade, fazendo 
acontecer a inclusão social. “O nível de desenvolvimento da aprendizagem do autista geralmente 
é lento e gradativo, portanto, caberá ao professor adequar o seu sistema de comunicação a cada 
aluno” (SANTOS, 2008, p. 30).

É relevante aos professores,	planejar	suas	ações,	refletir	sobre	sua	prática de ensino, a 
busca	constante	do	conhecimento	e	dos	desafios	que	transcorrem	da	metodologia cotidiana para 
desempenhar,	com	eficiência,	a	árdua	tarefa	para	alcançar	o	objetivo	a	que	propõe	o	processo	
ensino aprendizagem. Luckesi (2002, p.115) caracteriza que:

O ato de planejar, assim assumido, deixará de ser um simples estruturar de meios e re-
cursos, para tornar-se o momento de decidir sobre a construção de um futuro. Será o 
momento de dimensionar a nossa mística de trabalho e de vida.

Desse modo substancial, oferecer aos alunos com transtornos do espectro autista pos-
sibilidades	especificas	atendendo	suas	singularidades,	 implicará	 	em	ganhos	aos	discentes	e	
docentes. O ambiente favorável para as múltiplas habilidades, é decisiva. Atender as suas par-
ticularidade é estar atento a cada necessidade, levando em conta o potencial de cada criança, 
alcançando o real objetivo do prazer de ensinar e aprender.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentro do espaço educacional os envolvidos em mediar o conhecimento são os maiores 
responsáveis	para	desenvolver	tarefas	as	quais	sejam	desafiadoras,	ofereça	criticidade	e	mar-
que positivamente a vida do aluno. E fazer valer a afetividade como uma metodologia pedagógi-
ca , é uma ferramenta assertiva para toda a clientela.

É também com a afetividade	 que	 o	 profissional	 da	educação deixa transparecer aos 
discentes o valor da educação no seu cotidiano, mesmo sem deixar de atender os combinados, 
regras	de	convivências	e	cumprir	direitos	e	deveres.	Aprender	para	eles	será	mais	significativo.	
Ir à escola torna-se um prazer e não um dever. Trabalhar com afetividade,	significa	colocar-se	no	
lugar do outro e garantir a todos em sua particularidade suas necessidades dentro do chão da 
escola, isso é possível quando o educador planeja o quanto necessário para compreender seu 
publico e atingir suas necessidades.

Os alunos portadores do TEA, podem também levar uma vida normal no ambiente esco-
lar, desde que o educador facilite atitudes e práticas que venha chamar a atenção e potencialize 
suas aprendizagens, já que os mesmo possuem alguns prejuízos emocionais sociais e cogniti-
vos. para eles, fazer atividade pode lhe tornar enfadonho. Por isso afetividade contribui substan-
cialmente no processo de ensino-aprendizagem para essas crianças.

O docente precisa também gostar do que faz para tornar perceptível aos discentes. eles 
são	curiosos	e	desafiam	e	percebem	em	pequenas	ou	grandes	acoes	do	professor	o	desejo	ou	
não de educar. E pertinente mais que nunca o vínculo afetivo do professor e aluno no processo 
ensino e aprendizagens dos alunos típicos e atípicos.
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